
Ao se falar de unidade 
embrião, cabe em 1º lugar 
uma observação atenta sobre 
as principais experiências 
realizadas no Brasil e na América 
do Sul. 

A reflexão sobre o tema 
demonstra que, de modo geral, 
todas falham em não definir 
claramente a interface entre 
os lotes de cada habitação e 
o meio urbano. Como nestes 
locais regramentos urbanísticos 
não se aplicam de fato e a regra 
geral é a da autoconstrução 
desordenada, esta indefinição 
gera uma zona cinzenta que 
sempre é usada para uma 
ampliação que descaracteriza 
o conjunto, o que a longo prazo 
desvaloriza todos os imóveis. 
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Ausência de recuos frontais

 • As áreas destinadas às expansões estão 
localizadas no corpo da edificação e como ponto 
de partida com uso inicial como garagem, mas 
com o objetivo de transformar-se dando suporte 
às várias possibilidades de o morador realizar-se, 
seja na forma de crescimento da família, seja na 
constituição de pequeno comercio ou serviço. 

• A “unidade embrião” aqui é entendida como 
possibilidades de realizações e não apenas para a 
ampliação de mais um dormitório.

A escala doméstica e 
o quintal dos fundos 
• Faz parte da estratégia de 
definição das funções internas 
da unidade que este espaço nos 
fundos seja uma complementação 
das atividades domésticas e das 
nuances da vida privada. Não um 
residual a ser ocupado e sim um 
ambiente aberto que seja suporte 
para as atividades de lazer 
privadas: o uso da churrasqueira, 
a extensão da sala, a produção de 
mini horta, o plantio de vegetação, 
a localização da cisterna etc. 

• Dessa mesma forma, há uma 
preocupação com os detalhes 
que compõe o cotidiano dentro 
de uma casa: o armário para as 
vassouras e a lixeira, a rouparia, 
a tábua  de passar roupa.... 
E também o valor da porta de 
entrada, o suporte para os vasos 
nas janelas, o banco junto à 
entrada (conversadeiras) onde 
o as relações de vizinhança 
encontram o seu lugar. 
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A Cidade Compacta
• O modelo de cidade que se 
constitui pela somatória de usos que 
fazem da dinâmica das associações 
humanas sua verdadeira 
centralidade.

• A proposta das unidades define 
sempre uma estrutura urbana. 

• A frente dos lotes será mínima 
para assim obter o mínimo de áreas 
urbanas e de circulações e redução 
das infraestruturas.

Sistema construtívo 
industrializado 

A arquitetura não deve ser a única 
disciplina responsável na busca de 
soluções econômicas e eficientes a 
fim de atender a imensa demanda de 
Habitação de Interesse Social do país. 

Se faz necessário que todas as 
esferas da sociedade voltadas para 
a construção civil estejam engajadas 
nessa busca, desde o âmbito das 
instituições de pesquisa até a 
instancia das industrias de fabricação. 
É preciso cada vez mais, quando se 
fala de habitação coletiva em larga 
escala, adotar sistemas inteligentes 
de construção industrializada pré-
fabricada. 

• Definimos o plano de fachada principal 
como interface público-privada sendo ele 
de um compromisso insubstituível para a 
definição e a qualidade do espaço público.  

• A fachada deve conter, portanto, 
elementos reguladores que orientem as 
possíveis transformações; esta estratégia 
reduz ao mínimo possível a possibilidade 
de uma degradação.

• Não transferimos aos moradores – o que 
seria uma inadequada atitude populista - a 
responsabilidade da definição da relação 
dos acréscimos com a estrutura pública. 

• De modo geral, legislações não tem 
força para estabelecer um crescimento ou 
uma ordem que em geral não se respeita. 
Portanto, fazemos uma arquitetura que 
fomenta um grau de permanência que 
possa disciplinar o espaço público, nosso 
grande objetivo.
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As áreas de expansão                        
internas ao corpo da edificação 

UNIDADES 
SOBREPOSTAS

2+1 UMA SOLUÇÃO DE EQUILÍBRIO 
Uma sobreposição “articulada” e a locação 
das áreas de expansão de ambas as unidades 
sempre no pavimento térreo são estratégias 
de otimização da infraestrutura para os 
crescimentos.
Esta solução oferece ao morador maiores opções 
de uso da área a ser acrescida, não ficando 
restrita apenas ao crescimento de apenas mais 
um dormitório.  
A unidade “embrião” ganha outro caráter, o de oferecer o suporte das 
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transformações e realizações humanas.
Esta decisão também resolve uma questão que 
é sabidamente um ponto de conflito em casas 
sobrepostas: o quintal da unidade térrea. Nessa 
estratégia, ambas unidades são privilegiadas 
por uma área externa.
Dessa forma, maximizamos a área futura 
de expansão e diminuímos os custos de 
construção inicial.  

+

A estrutura de circulação vertical de ambas as unidades, 
se configura como uma interface entre as casas além de 

ser um elemento de marcação do acesso. 

O principal problema da extensão em unidades 
sobrepostas é a inevitabilidade de ter que 
se prover uma laje no nível inferior para dar 
suporte à expansão superior. 
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AS ÁREAS DE EXPANSÃO E A 
DIVERSIDADE DE USOS 

O projeto prevê que o espaço 
inicialmente entregue como 

garagem possa se transformar 
em um quarto. Mas, como já 

exposto, é impossível impor o tipo 
de crescimento que o habitante fará. 

Desta maneira, a proposta assume 
que o morador indubitavelmente fará 

usos diversos do espaço:    

1 QUARTOCOMÉRCIO

NÍVEL SUPERIOR
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O projeto prevê um espaço para 
crescimento de um quarto no 

nível superior. 

Mas, como já exposto, é impossível 
impor o tipo de crescimento que o 
habitante fará e inclusive em que 
local ele o fará no seu lote. Desta 

maneira, a proposta assume 
que o morador eventualmente 

poderá utilizar o espaço gerado 
sob a laje da ampliação no 
pavimento superior como 

alternativa para um 
quarto acessível 

ou mesmo um 
comércio.
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PLANTA INFERIOR   1:100
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O SOBRADO  
A ideia da unidade unifamiliar em dois pavimentos 
estabelece no corpo principal “embrião” sua versão 
compacta de “Sobrado”, reduzindo ao mínimo as 
áreas internas de circulação e liberando maior área 
de quintal aberto ao fundo. 
A proposta situa hall e escada de acesso ao nível 
superior como definidores da interface urbana 
junto à fachada principal, ao mesmo tempo 
que estabelece e direciona a ocupação futura 
(dormitório) no pavimento superior com sua 
abertura voltada para a área interna do lote. 
Essa decisão procura preservar ao máximo a relação da unidade com o 

espaço público reduzindo as possibilidades 
de degradação, além de possibilitar que a área 
destinada para expansão futura possa acontecer 
tanto no pavimento térreo como no superior, ou 
até em ambos. 
A área configurada pela laje da ampliação do 
pavimento superior (dormitório), inicialmente 
poderá ser usada como garagem, mas também, 
por estar situada no pavimento térreo dá 
a oportunidade à família, de ocupa-la com 
usos alternativos que necessitam da relação 

A unidade de 2 dormitórios com crescimento 
encontra na solução em dois pavimentos as 
vantagens da compactação e otimização das 
possibilidades de crescimento.

NÍVEL SUPERIOR

NÍVEL INFERIOR

Propomos que o projeto urbano 
tanto para  a unidade sobreposta 
quanto para a unifamilar 
contemple uma vaga na rua para 
cada unidade em frente à edificação.
Portanto, esta vaga poderia ser utilizada 
na opção em que a o esapaço da extensão 
é convertida para outros usos.
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